
CARREIRA. Nomeada por Lula, Ana Cristina é servidora desde 2003

CAUTELA

BC aponta que superendividamento
virou ‘problema crescente’ no Brasil
Crédito fácil e falta de educação financeira motivam esse cenário

Governo demite
presidente do INSS
e nomeia servidora
Mudança visa reduzir
fila da entidade, que
atingiu 2,7 milhões de
pessoas em março,
afirma Ministério

O BC (Banco Central) classi-
ficou o superendividamento
como um problema crescente
no Brasil em relatório publica-
do ontem. Para a autoridade
monetária, a facilidade de
acesso ao crédito, sem uma
oferta responsável e adequada
ao perfil do cliente por parte
das instituições, sem a devida
proteção ao consumidor e sem
educação financeira adequa-
da, leva muitos brasileiros a
contrair dívidas que não conse-
guem pagar.

“O cartão de crédito é fre-
quentemente apontado como
um dos principais vilões do su-

perendividamento devido às
altas taxas de juros e à facilida-
de de uso, que muitas vezes le-
va ao consumo desenfreado”,
informa o BC.

O documento menciona,
com base em dados da Serasa
Experian, que em dezembro
de 2024 havia cerca de 73 mi-
lhões de brasileiros com no-
mes negativados. As dívidas
com o cartão de crédito repre-
sentavam 27,4% e as demais
dívidas financeiras cerca de
18% do total. O relatório tam-
bém destaca que, no fim de
2024, cerca de 130 milhões de
pessoas tinham exposição ao

crédito, com 117 milhões de
pessoas com carteira ativa.

Os dados são publicados em
um momento em que o presi-
dente Lula traça estratégias pa-
ra frear a inadimplência. Na re-
gião, o número de dívidas cres-
ceu 79,3% em cinco anos, ao
passar de 3.398.086 em feve-
reiro de 2021 para 6.094.612
no mesmo período de 2026.
Os casos de nomes no verme-
lho subiram 36,8%.

De acordo com o ministro
da Fazenda, Dario Durigan, a
nova versão do programa de
renegociação de dívidas, nos
moldes do Desenrola, será

anunciada após a viagem do
presidente Lula à Europa, que
termina dia 21.

“Ainda estamos terminando
de desenhar o programa e va-
mos apresentar ao presidente.
Esperamos um impacto gran-
de para que a população se de-
sendivide ou diminua o endivi-
damento”, afirmou Durigan.
Entre as principais ações em
discussão está a possibilidade
de liberação de valores retidos
no FGTS (Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço) para
quitação de dívidas. O montan-
te pode chegar a cerca de R$ 7
bilhões, segundo informações
preliminares. O governo tam-
bém avalia mecanismos para
conter o uso excessivo de apos-
tas, incluindo bets esportivas e
plataformas eletrônicas, como
forma de reduzir o endivida-
mento das famílias.

(do Estadão Conteúdo)

Ricardo Stuckert/PR

NESTA SEMANA

Lula diz que mandará ao
Congresso projeto da 6x1
Data ainda depende de conversa do petista
com presidente da Câmara, Hugo Motta

As vendas financiadas de
veículos cresceram 12,8% no
primeiro trimestre de 2026 na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Ao to-
do foram concedidos créditos
na compra de 1,89 milhão de
unidades. A soma inclui auto-
móveis leves, motos e veícu-
los pesados, considerando no-
vos e usados. Segundo o ba-
lanço feito pela Trillia, da B3,
o número marca o melhor de-
sempenho para um primeiro
trimestre desde 2008, quando
foram financiadas 2,037 mi-
lhões de unidades.

De acordo com os dados, no
acumulado de janeiro a março
deste ano, a liderança dos fi-
nanciamentos de veículos se-
gue com os modelos usados,
que contabilizaram 1,21 mi-
lhão de unidades, enquanto os
veículos novos somaram 675
mil unidades. Na comparação
com o primeiro trimestre de
2025, houve crescimento tan-
to nos usados, com avanço de
12,2%, quanto nos novos,
com alta de 14,1%.

O levantamento mostrou
que a maioria das operações

são para as vendas de autos le-
ves, que representam 1,31 mi-
lhão de unidades financiadas,
com alta de 12,4% na compa-
ração entre os trimestres.

As motos somaram 510,6
mil unidades, um avanço de
18,1% em relação ao primeiro
trimestre de 2025. Os veículos
pesados alcançaram 69,3 mil
financiamentos, com aumento
de 3,9% no mesmo período.

“O avanço foi observado em
todas as regiões do País no
comparativo entre o primeiro
trimestre de 2026 e o mesmo
intervalo de 2025. O Nordeste
liderou o crescimento percen-
tual, com alta de 16,6%, segui-
do por 15,3% no Centro-Oeste
(15,3%), Sul (11,8%), Sudes-
te (11,7%) e Norte (9,4%) no
Norte”, destaca a Trillia.

O CDC (Crédito Direto ao
Consumidor), tradicionalmen-
te oferecido por bancos e finan-
ceiras somou 1,619 milhão de
unidades financiadas de janei-
ro a março, alta de 14,3% em
relação ao mesmo período de
2025. O consórcio alcançou
261,9 mil unidades, com cres-
cimento de 5,5%. (da ABr)

O presidente Lula informou
ontem que vai mandar nesta se-
mana ao Congresso o projeto
de lei com o fim da jornada de
trabalho 6x1. O indicativo do
presidente foi dado em breve
resposta a jornalistas logo após
cerimônia no Palácio do Planal-
to. O ministro da Secretaria Ge-
ral da Presidência, Guilherme
Boulos, disse que “a decisão já
está tomada” pelo presidente e
que o projeto de lei seria envia-
do. Segundo ele, a data para o
envio depende apenas de uma
conversa de Lula com o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta

(Republicanos-PB).
Lula assinou ontem a redu-

ção de jornada para mais 40
mil servidores terceirizados
da gestão pública, de 44 para
40 horas semanais, em mode-
lo semelhante ao que o gover-
no federal quer implementar
com o fim da jornada de tra-
balho 6x1. Esse regime de 40
horas semanais será aplicado
a todos os terceirizados, exce-
to os que atuam em regime
de escala (12 horas por 36 ho-
ras ou 24 horas por 72 horas,
por exemplo).

(do Estadão Conteúdo)

COM LIDERANÇA DOS USADOS

Financiamento de veículos
avança 12,8% no trimestre
Balanço da B3 marca melhor desempenho
para os três meses iniciais do ano desde 2008
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O governo Lula demitiu o
procurador federal Gilberto
Waller Júnior da presidência
do INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social) e nomeou
a servidora de carreira do ór-
gão Ana Cristina Viana Silvei-
ra para o cargo. Ela estava co-
mo era secretária-executiva
adjunta do Ministério da Pre-
vidência Social. Em nota, a
Pasta informou que a troca
ocorre a partir da avaliação
de que é necessário reduzir o
tempo de espera e aumentar
qualidade do atendimento
dos segurados. A fila da enti-
dade bateu 2,7 milhões de

pessoas em março. O enfren-
tamento é visto como uma
das estratégias para a campa-
nha à reeleição de Lula.

Waller ficou 11 meses na
função e assumiu durante o es-
cândalo com descontos indevi-
dos de aposentadorias e pen-

sões do INSS. Ele entrou no lu-
gar de Alessandro Stefanutto,
que se demitiu assim que foi
afastado durante as investiga-
ções da Polícia Federal na Ope-
ração Sem Desconto.

Na avaliação do presidente
da Associação dos Aposenta-

dos e Pensionistas do Grande
ABC, Isaias da Cunha, o princi-
pal entrave da entidade é a fal-
ta de médicos e peritos para
agilizar a fila. “Milhares de pes-
soas não conseguem dar anda-
mento nos pedidos. A situação
piora em casos de trabalhado-
res afastados por doenças, que
não podem voltar ao posto e
também não recebem o valor
que precisam. A troca de cadei-
ras precisa resolver a ausência
de mão de obra.”

NOVA ESCOLHIDA
A atuação de Waller foi mar-

cada por turbulências com o
ministro da Previdência, Wol-
ney Queiroz. Já Ana Cristina
Viana Silveira é indicação de
Wolney, que decidiu não dis-
putar cargo eletivo em outu-
bro. “Ela tem o perfil ideal pa-
ra iniciar esse novo momento
e cumprir a determinação do
presidente Lula, que é solucio-
nar a fila e não deixar nenhum
brasileiro para trás. Sua no-
meação também entrega o co-
mando do Instituto nas mãos
de seus próprios servidores”,
disse o ministro.

Graduada em Direito, ela é
servidora de carreira do INSS
desde 2003, no cargo de analis-
ta do seguro social. Já atuou
como professora de Direito
Previdenciário, ocupou a presi-
dência do Conselho de Recur-
sos da Previdência Social e foi
nomeada secretária-executiva
adjunta do Ministério.

(com as Agências)

Comercial Turismo
Cotações do Dólar (R$)

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda

4,9965 4,9970 5,0800 5,1770

198.000,71 +0,34%
48.218,25 +0,63%
23.183,74 +1,23%

3.005.012,00 +0,21%
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